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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Georges Blond (1906 – 1989) foi um escritor francês. Um escritor prolífico principalmente de história, mas também de outros tópicos, incluindo ficção, Blond foi também um ativista político de direita. 


A Agonia da Alemanha é a sua obra mais emblemática e narra os últimos meses de resistência da Alemanha, de julho de 1944 a maio de 1945, quando o coração da Europa se transformou em um verdadeiro inferno. 


Pesquisando a enorme documentação, disponível sobre a segunda guerra e entrevistando sobreviventes da guerra para narrar ao leitor os fatos ocorridos, Georges Blond coloca-se no palco da tragédia: o território alemão assaltado, bombardeado e incendiado. Dificilmente se concebe um romance de ficção que possa alcançar o grau de intensidade dramática desta obra que é rigorosamente histórica.


 


Uma excelente leitura
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Introdução do autor


De julho de 1944 a maio de 1945 travou-se a luta mais sanguinolenta de toda a história da Europa. Milhões de homens viveram batalhas de inaudita violência, com meios de destruição incomparavelmente superiores aos de 1914-1918. O centro de nosso continente ficou transformado num braseiro.


Pareceu-me que para narrar, ou, antes, apresentar esse drama em sua unidade, eu devia colocar-me no âmago da peleja, ou seja, no território alemão. Só daí era possível ver a chegada das vanguardas que avançavam de Leste e de Oeste, e o derradeiro ato apocalíptico não podia ser assistido fora de Berlim.


Desloquei minha objetiva para Leste e para Oeste, tantas vezes quantas foram necessárias, a fim de focalizar os episódios mais dramáticos e significativos da Batalha da Europa. Não pretendo, absolutamente, ter exaurido o assunto em um só volume, mas espero nada ter ignorado de essencial.


Existe uma enorme documentação sobre a parte europeia da segunda guerra mundial, vista não apenas do lado aliado, mas também do lado alemão. Os arquivos do Comando Supremo da Wehrmacht foram apanhados intactos em Flensburg. Durante a invasão e depois dela, os serviços de informações dos exércitos aliados rebuscaram metodicamente, recolheram e classificaram inumeráveis documentos militares e civis — ordens, informes, relatórios, cartas pessoais, — e interrogaram milhares de alemães. Os arquivos de Nuremberg, com os interrogatórios e anexos, constituem uma mina inesgotável. Vários especialistas franceses e estrangeiros, notadamente os da Historical Division americana, reconstituíram os acontecimentos verificados a Leste com o auxílio dos comunicados do Estado-Maior soviético, de diversas publicações russas e dos relatos de combatentes alemães, húngaros e romenos recuados para o Oeste, ou libertados ou evadidos após o cativeiro. Muitas obras de historiadores apreciáveis foram publicadas sobre os diferentes setores e aspectos da luta na Europa.


Foi esquadrinhando e confrontando esses documentos e obras, e interrogando pessoalmente diversos sobreviventes, que pude obter os elementos substanciais destas narrativas. Seria ocioso dizer que nada aqui foi inventado, ou romanceado; por que havia de fazê-lo, quando a realidade histórica me proporcionava, a cada instante, episódios e pormenores mais impressionantes e dramáticos que tudo quanto pudesse imaginar?
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Cap. I – A CONSPIRAÇÃO



Em julho de 1944, Berlim já tinha recebido cerca de trinta mil toneladas de bombas explosivas e incendiárias. Numerosos bairros achavam-se completamente devastados, lunares, semeados de crateras gigantescas. Algumas ruas compunham-se apenas de fachadas, outras haviam sido totalmente arrasadas, perdidas em grandes espaços varridos.


Quase todas as noites havia alerta e bombardeio. Ouviam-se as sereias, bombas enormes faziam trepidar o chão, edifícios desmoronavam. Os carros de bombeiros corriam de um incêndio para outro sem dar conta do serviço, à luz das labaredas que se erguiam. As jovens dos grupos de socorro circulavam pelos bairros sinistrados, distribuindo leite e agasalhos, recolhendo crianças perdidas.


Em meio ao desastre quotidiano, mantinha-se uma organização. Uma parte da população fora evacuada, quer para os bairros e subúrbios, quer para a Floresta Negra. As pessoas que por qualquer razão deviam permanecer em Berlim, se sua morada fora destruída, eram alojadas em outra parte, na casa de vizinhos, em abarracamentos ou porões. As autoridades municipais renovavam sem descanso, em bairros inteiros, este tipo de operações.


O racionamento era severo, mas os bilhetes eram “respeitados”. O viajante que chegasse a Berlim em pleno dia via as ruínas impressionantes, a enorme cidade quase arrasada; e, entretanto, de modo algum tinha a impressão de estar numa cidade morta. Os estabelecimentos não destruídos continuavam abertos, podia-se jantar no restaurante.


As ruas mostravam-se cheias de gente. Nas crateras gigantescas, as crianças, talvez as mesmas que na noite anterior tremiam de pavor nos abrigos, brincavam, e seria ocioso perguntar de quê: de guerra.


Era o dia 20 de junho, e a manhã apresentara-se excepcionalmente abafada. Quase todas as pessoas que tinham trazido sobretudo, carregavam-no no braço e enxugavam a testa. A multidão berlinense incluía uma enorme percentagem de trabalhadores estrangeiros. Quem passava pela Bendlerstrasse, diante do edifício do Ministério da Guerra, lançava geralmente uma olhadela rápida, cautelosa e impenetrável às sentinelas que guardavam as portas, impecáveis e de arma embalada, para as quais o calor sufocante parecia não existir.


O Ministério inteiro suportava com igual bravura a atmosfera procelosa e as fadigas da guerra. Nas repartições, funcionários e oficiais de estado-maior telefonavam durante horas seguidas sem mesmo descansar sobre o cotovelo ou desapertar o colarinho. As datilografas de avental cinzento bem passado, conservavam-se eretas diante das suas máquinas e papéis escrupulosamente arrumados. Estes predicados são tradicionalmente necessários em todos os organismos do alto comando, que as notícias incendiárias das batalhas devem fazer reagir convenientemente, sem, todavia, os descontrolar.


Na verdade, o Ministério servia especialmente de ligação entre os teatros de operações e o G.Q.G. de Hitler, instalado em Rastenburg, na Prússia Oriental. Ele recebia, decifrava, filtrava a massa de informações, e dava conta delas ao G.Q.G. Por outro lado, recebia do G.Q.G. as ordens supremas, sobre as quais elaborava as centenas de ordens gerais ou especiais destinadas aos exércitos, e que eram difundidas vinte e quatro horas por dia, através de oitocentas linhas telefônicas, bem como pelos teletipos, o telégrafo e o rádio. Por vezes, a Bendlerstrasse ficava interditada: era o Führer enviando diretamente alguma ordem ao campo de batalha.


Numa das salas do Ministério o general Fromm, chefe do Exército do Interior, estava examinando os instantes pedidos de reforços chegados da frente. Os efetivos só podiam ser tirados do Exército Interior e a frente reclamava cada dia mais. Tirando um pouco daqui, outro pouco dali, o general Fromm ia alinhando os algarismos. Em seguida propunha ao G.Q.G. um “plano de movimento de tropas”. De duas em duas vezes, o plano voltava alterado e o problema repetia-se no dia seguinte.


Numa dependência contígua, três homens achavam-se na atitude de pessoas prestes a separar-se após uma longa conversa. Eram o general Olbricht, chefe adjunto do Exército do Interior, de pé atrás da sua mesa; diante dele o coronel Von Stauffenberg, chefe de estado-maior do general Fromm, e o tenente Von Háften. Estes dois oficiais iam para o aeródromo, de onde um Junkers os levaria ao G.Q.G. de Rastenburg.


O coronel Von Stauffenberg garantia a ligação sempre que o telefone, por motivos de segurança, não convinha ser usado. Era um homem de grande robustez, coberto de condecorações. Acompanhava-o o tenente Von Háften. Levava cada qual sua volumosa pasta de couro. Com a mão desocupada, o coronel enxugava o rosto com um lenço. Podia-se notar que essa mão, a esquerda, tinha apenas quatro dedos. A outra, que segurava a volumosa pasta, era feita de metal articulado.


O rosto, por onde o suor escorria, impressionava constrangedoramente, não só porque lhe faltava o olho esquerdo, como ainda porque as faces eram cavadas e contraídas. É sabido que os fortes calores incomodam muito os feridos cujas chagas são recentes ou mal cicatrizadas. Os ferimentos do coronel Von Stauffenberg ainda supuravam, especialmente o cotovelo do braço direito. Uma mina, na Tunísia, jogara o coronel pelos ares.


Além disso, esse oficial vinha sendo submetido, desde alguns dias, a uma tensão nervosa quase insuportável. A pasta de couro presa à sua mão direita artificial, continha uma bomba destinada a dar cabo de Hitler.


Na manhã desse mesmo dia, uma tropa alemã, com o efetivo de cerca de uma companhia, batia em retirada na Polônia, pela estrada de Wolkowysk a Bialystock. Aproximadamente, constituía-se dos seguintes elementos: dois tanques Tigre de 56 toneladas com suas tripulações, provenientes da 5a divisão blindada; suboficiais e soldados ostentando as insígnias de regimento das 296a, 6a, 383a e 45a divisões de infantaria, que haviam integrado o 35. corpo de exército; homens das 4a e 5a divisões da Luftwaffe combatendo a pé e da 18a divisão de D.Ca., além de auxiliares originários da Ucrânia e da Rússia Branca.


A 5a divisão blindada fora destacada, três semanas antes, do 4. Exército blindado, na Ucrânia setentrional, e lançada ao encontro dos russos que tinham irrompido em Orcha e Mohilev, na Rússia Branca. Esbarrara com o inimigo em 26 de junho, justamente do outro lado do Berezina, em Studienka, o mesmo lugar onde Napoleão tinha atravessado o rio em 1812. Assaltada nos dois flancos por forças blindadas oito vezes superiores, tivera de recuar deixando no campo três quartas partes de seus efetivos. Em três dias, as tropas alemãs em luta nessa zona haviam perdido 22 500 mortos e 13 000 prisioneiros.


Desde l. de julho, os restos da 5a divisão blindada estavam em recuo, lutando assim mesmo, a fim de cobrir a retirada de outras unidades contra os blindados russos. Cada tanque transportava na plataforma traseira uma reserva de dois ou três bojões de gasolina, enchidos ou renovados conforme era possível, de modo que, enquanto atravessavam a cidade de Slonin, três dos últimos tanques restantes haviam explodido numa rua estreita, ladeada de dois muros de fogo. Todos os demais veículos tinham sido destruídos, restando apenas aqueles dois tanques.


O 35. corpo de exército fora desbaratado a oeste de Rogatchev, nos dias 27 e 28 de junho. Os sobreviventes não capturados atravessaram o Berezina a nado sob o fogo das metralhadoras russas, a fim de alcançar Bobruisk, praça cercada de fortificações e que devia ser defendida. Investida e atacada esta, tinham-se empenhado em combates de rua durante trinta e seis horas.


A artilharia inimiga continuava a bombardear a cidade sem se preocupar com os combatentes russos. Bobruisk era uma fornalha aquecida ao rubro, onde a claridade era tão grande de noite quanto de dia. Os defensores, abrigados atrás de alguns tanques, e sobretudo atrás de montes de escombros e nos porões, tinham os rostos completamente negros de fumaça.


— Os tanques russos achavam-se bloqueados nas ruas em meio às ruínas e nós os destruíamos disparando contra eles — contou o sargento Ernst Stroble, do 151. regimento de infantaria (236a divisão, 35. corpo). — Como posição de defesa, nada melhor que uma cidade em ruínas. Infelizmente, o combustível, as munições e os víveres não tardariam a faltar-nos.


Às 8 horas do dia 29 de junho, oito mil alemães, reunidos na parte norte da cidade, lançando-se num ataque quase suicida, conseguiram abrir na massa soviética uma espécie de corredor, por onde haviam enveredado. Seis mil pereceram sob os fogos cruzados do inimigo no curso dessa surtida. Em seis dias de combates nesse setor os alemães perderam 50.000 mortos, 23 000 prisioneiros, 1300 canhões e 215 tanques.


Os sobreviventes do cerco de Bobruisk tomaram ou retomaram a direção do oeste, em pequenos grupos, atravessando uma região silvestre mais ou menos deserta; procuravam situar-se em relação à batalha, prestando ouvidos ao troar dos canhões, que, aliás, era ouvido em todas as direções. Todavia, como a estrada se achava semeada de carcaças de autos e tanques, cavalos esquartejados e cadáveres, os fugitivos não tardaram a compreender que marchavam para oeste atrás dos primeiros blindados russos.


Levaram dez dias a percorrer a distância de Bobruisk a Minsk, cerca de 175 quilômetros, seguindo umas vezes pela grande via cimentada e, mais frequentemente, pela pequena estrada lateral, escondendo-se a cada passo nos bosques para dar passagem a tanques e veículos marcados com a estreia vermelha. Lograram subsistir pilhando alguns caminhões, destroços da retirada, assaltados frequentemente por patrulhas de guerrilheiros também interessados na pilhagem; felizmente, as grandes unidades de guerrilheiros iam-se juntando ao exército vermelho na medida do seu avanço, e participavam com ele das verdadeiras batalhas.


Diversos grupos tinham-se juntado a nós, prossegue contando o sargento Strobel, e chegamos a formar uma coluna importante. Um tenente ferido no rosto assumiu o comando. Corria entre nós o boato de que Minsk regurgitava de tropas, armas e provisões. Essa cidade devia marcar o ponto de parada do avanço soviético na Rússia Branca. Marchávamos para ela como para um refúgio onde estaríamos ao abrigo dos ataques dos guerrilheiros e onde poderíamos descansar antes do reinicio da luta em condições normais. Estávamos exaustos, mas não desmoralizados. O fato de ter cedido diante da investida russa e estarmos recuando havia três semanas, não nos abatia. Sabíamos que, na Rússia, as distâncias contam pouco; e estávamos ainda na Rússia. Muitos dentre nós já tinham visto outras retiradas, alguns estavam na frente Leste desde o começo.


Não é fácil fazer uma ideia absolutamente clara e certa do moral das tropas alemães da frente Leste, em julho de 1944. Decerto, a sua qualidade variava conforme as unidades e as circunstâncias, mas pode-se muito bem admitir que, no conjunto, a ofensiva russa de junho-julho não desmoralizara a Wehrmacht. Os homens que estavam na frente Leste “desde o começo” tinham vivido tais aventuras que, sem dúvida, a soma das recordações vitoriosas prevalecia ainda de longe sobre a das mais terríveis imagens.


Inumeráveis divisões tinham passado o seu pior momento no inverno de 1941-1942, durante o qual o exército alemão suportara, em uniforme feldgrau, sem botas de feltro, sem agasalhos e sem peles, em


meio à infinita planície russa varrida pelo vento, frio ultrapassando os quarenta graus abaixo de zero. À noite, os soldados que não estavam em linha refugiavam-se nas isbás para se aquecer. Mas as isbás eram tão raras e os homens tão numerosos, que os que nelas conseguiam lugar tinham de ficar em pé, amontoados. Assim mesmo lograriam dormir, se os bichos não os mantivessem acordados. Como nos relatos das expedições polares, era preciso cortar a machado o salame, o pão e a margarina. Os mortos jaziam pelo chão, perfeitamente conservados durante todo o inverno.


Ora, os sobreviventes dessa catástrofe militar se tinham encontrado, alguns meses depois, no meio de um exército amigo, perfeitamente equipado e armado, onde cada divisão contava de quinze a dezessete mil latagões nutridos e em forma. A ofensiva de 1942 em direção ao Cáucaso fora, depois, uma marcha para a glória, através das terras mais ricas do mundo, verdes e douradas sob o céu maravilhoso, com auroras deslumbrantes, banhos e pesca em rios cristalinos, e os homens pensando encontrar logo depois, para além das fronteiras da Europa, seus camaradas vencedores da África, que por sua vez deveriam ter atravessado o Nilo e percorrido a Arábia. Que epopeia!


Porém, as montanhas do Cáucaso marcaram o termo do avanço e o começo das dificuldades; outro inverno terrível; foi imperioso recuar. Houvera também Stalingrado, outras derrotas e outros recuos, por vezes também algum terreno reconquistado. Na verdade, a retirada a ema na Rússia, fato importantíssimo, indiscutível e impressionante, em parte alguma assumira o caráter de uma derrota. Soldados pertencentes a unidades derrotadas, e mesmo destroçadas, continuavam encontrando após uma retirada mais ou menos longa, mais ou menos difícil, uma nova linha de resistência instalada, provida de tropas frescas e de material, onde os restos das unidades eram selecionados, reequipados, reincorporados. Eis o que os sobreviventes de Bobruisk e outros lugares esperavam encontrar em Minsk.


Minsk, capital da Rússia Branca, fora em tempos de paz uma cidade de 120 000 habitantes, bem construída, cortada de amplas avenidas. Aqueles que para ela tinham marchado, esperançosos, surgiu como uma planta calcinada, um montão de ruínas fumegando. Duas horas depois, os nossos homens estavam de novo empenhados em luta, juntamente com os restos dos 12. e 27 corpos. Uma vez mais, o ímpeto russo se mostrou irresistível. Para cada tanque russo destruído, dois outros pareciam romper da terra. A derrota de Minsk tinha custado aos alemães cerca de 70.000 mortos e 35 000 prisioneiros.


Indiscutivelmente, depois de Minsk, o vento da derrota começara a soprar. Uma verdadeira maré, uma torrente incrivelmente larga e espessa de veículos e homens rompendo para o oeste, atropelando-se uns aos outros, foi o que se viu. Havia civis misturados àquela enchente, até mulheres e crianças: eram ucranianos fugindo da sua terra natal, sabedores do que os esperava por se terem acomodado com excessiva facilidade à ocupação.


A massa dos veículos avançava rumorosamente pelas duas estradas de Minsk-Vilna e Minsk-Slonin, e de vez em quando parava, bloqueada durante três horas. Felizmente, os aviões russos eram raros e inábeis: na maioria dos casos metralhavam não no eixo da estrada, mas de través!


Os primeiros indícios de sobrevivência da organização alemã apareceram na antiga fronteira russo-polonesa. Parques de estacionamento haviam sido previstos, espécie de acampamentos com oficiais para canalizar a onda descontrolada.


A retirada continuará na Polônia, um recuo rápido e ainda impressionante, mas que não era a derrota. Os restos das grandes unidades da Wermacht retiravam-se às pressas diante da pressão dos blindados russos, mas de vez em quando a corrente abria-se ou desviava-se para contornar uma secção ou um regimento blindado, geralmente de “Waffen SS”, estacionado ou marchando em sentido inverso para travar um combate de retardamento.


Postos de Feldgendarmaria escalonavam a estrada. Os Feldgendarmes eram todos recrutados entre os combatentes mais duros, titulares de várias menções e gulosos de autoridade. Sua presença inspirava reflexão aos soldados em recuo, tentados de procurar por si mesmos os meios de ganhar mais depressa a retaguarda. Era preferível juntar-se a uma unidade “reagrupada”, dar-se a conhecer e colocar-se às ordens do oficial que a comandava.


As raras aldeias atravessadas estavam quase desertas. Nas herdades e nas isbás apenas eram encontrados alguns velhos, por vezes crianças. Os adultos tinham partido, levando o gado, não para seguir o exército alemão, o tempo do êxodo total ainda não chegara, mas para se irem refugiar nos bosques à espera dos acontecimentos.


Unidades frescas começavam a chegar de Varsóvia e da Prússia Oriental, em sentido contrário ao da retirada. Foi para permitir a uma delas “desenvolver seu dispositivo” que a pequena tropa sobre a qual apontamos o nosso projetor recebeu, a 20 de julho de 1944, ordem de tomar posição no extremo de uma aldeia (não nomeada) entre Wolkowysk e Bialystock e conter o avanço dos blindados russos vanguardeiros. Estes eram agora menos numerosos e menos agressivos, talvez por escassez de munições e combustível, tão rápido fora o avanço soviético. Além dos canhões de 88 dos tanques, a tropa heterogênea reagrupada dispunha de três canhões de 37 e dois morteiros de 80 sem contar as armas individuais.


Os tanques postaram-se em ambos os lados da estrada, contra as casas. Um auto russo apareceu no cotovelo da estrada, a quatrocentos metros, uma berlinda de turismo simplesmente marcada com a estreia.


Um segundo depois deixara de existir. Duas autometralhadoras que vinham atrás foram instantaneamente incendiadas e destruídas. Um tanque russo surgiu por sua vez.


Nesse instante, um jato de luz ofuscante rompeu do chão à entrada da aldeia. A terra tremeu, houve um abalo do ar, sufocante e atordoador, e durante um tempo que pareceu interminável aos que não tinham morrido, metade da povoação desapareceu no meio de uma fumaça negra sulcada de clarões vermelhos e amarelos, enquanto outras detonações se sucediam.


Tinha ido pelos ares um dos numerosos depósitos de munições (ou foguetes, ou explosivos) dispostos no itinerário Varsóvia-Minsk-Smolensk. Era impossível saber desde quando ele fora abandonado pelos seus guardas. Também foi impossível saber se a explosão se devera a chegada de um projétil pelo tanque russo, a uma imprudência os defensores ou algum acaso infeliz. A explosão destruiu um dos dois tanques e fez umas cinquenta vítimas entre mortos e feridos.


Entre os feridos encontrava-se o sargento Ernst Strobel já citado sobrevivente das batalhas de Orei, Kiev, Mohilev, Bobruisk e Minsk, que deu testemunho destes fatos em várias cartas datadas do hospital militar de Stettin, dirigidas à sua família em Colônia. Estas cartas foram recolhidas, sabe Deus como, após a destruição quase total de Colônia por bombardeios aéreos, e terminaram por engrossar os arquivos do Serviço de Informações do l. Exército americano. Quanto ao sargento Strobel, parece que deve ser contado entre os milhões de desaparecidos alemães; mas não nos antecipemos.


Em 20 de julho de 1944, tropas alemãs ou aliadas da Alemanha, frequentemente tão díspares quanto as que acabamos de seguir por um momento, batiam em retirada em toda a extensão da frente Leste, desde o Báltico até aos Cárpatos. A derrota finlandesa na Carélia deixava o XX. Exército alemão da Lapônia completamente isolado para além do círculo polar ártico, os países bálticos estavam igualmente quase cercados; nas duas frentes do Báltico e nas três frentes da Rússia branca, o estratego Jukov, manobrando a mais formidável massa de homens e tanques empenhada na guerra, avançara quase quinhentos quilômetros em menos de três semanas.


Em Rastenburg, os grandes chefes do O.K.W1. não pareciam desmoralizados pelos acontecimentos militares do Leste: Sabemos melhor do que ninguém que nenhuma ofensiva pode prosseguir indefinidamente. Chega o momento em que deve deter-se para permitir a chegada de abastecimento e reagrupar as unidades, e esse momento será o da nossa reação.”


Era essa a intenção do Comando Supremo: “verrumar” a planície polonesa concentrando em redor de Varsóvia um poderoso exército blindado e reagrupar a ambos os lados desse bastião as unidades atualmente em retirada, reforçadas por algumas tropas frescas que as ajudariam a manter a nova frente. O G.Q.G. já enviara ao Ministério as diretrizes concernentes à organização e articulação dessas forças.


Mas o plano do Comando Supremo não bastava para tranquilizar nem os chefes do Ministério nem os generais da frente Leste, que dele haviam tido conhecimento. Salvo exceções, esses militares pensavam o seguinte: é provável, com efeito, que o ímpeto da ofensiva soviética não tarde a diminuir, mas isso será por pouco tempo; a planície polonesa pode ser mantida algum tempo, mas não a frente inteira; não há motivo algum para que a formidável superioridade numérica dos russos em efetivos e material, revelada pela ofensiva em curso, deixe de existir de um momento para outro; pelo contrário, tenderá a aumentar. A frente Leste não é a única a ser considerada, pois a situação também se vai tornando alarmante no Oeste. E alguns generais concluíam: “Num prazo mais ou menos longo, a derrota militar não pode ser evitada. Só uma decisão cie ordem política pode mudar o curso dos acontecimentos .


No avião que voava para Rastenburg, o coronel Von Stauffenberg conservava a sua pasta sobre os joelhos. Diversos organizadores do atentado achavam que teria sido preferível matar simplesmente Hitler a tiros de revólver, e o próprio Von Stauffenberg era dessa opinião; mas como ele tinha um braço artificial e dispunha apenas de três dedos sobre dez, fora-lhe imperioso renunciar à ideia do revólver. Por outro lado, muitos conjurados garantiram que Hitler usava constantemente uma placa blindada à prova de balas.


Von Stauffenberg fora escolhido apesar das suas mutilações, pois se oferecera para executar pessoalmente Hitler com uma convicção e uma instância impressionantes. Cintava que, meio inconsciente em seu leito de ferido, recebera do céu, numa espécie de visão, ordem para libertar seu país; em consequência, os chefes da conjuração tinham conseguido fazer-lhe confiar funções que lhe permitiriam dirigir-se frequentemente ao G.Q.G.


Bem poucas pessoas, na Alemanha, tinham acesso junto ao Führer. A realização material de um atentado não era fácil, mesmo para quem dispusesse de altas cumplicidades. Outros aspirantes executores haviam tido experiência disso. Parece impossível, mesmo hoje, saber com absoluta certeza quantos atentados contra Hitler foram projetados, quantos realmente organizados antes do dia 20 de julho de 1944. Contudo, alguns testemunhos, mesmo contendo apenas uma parte da verdade, dão uma ideia da dificuldade da empresa.


No fim de 1943, um general e um coronel pertencentes ao G.Q.G. tinham imaginado destruir Hitler durante uma apresentação de novos equipamentos, que deveriam ser revestidos por três voluntários, um dos quais levaria consigo uma bomba. Quando o Führer chegasse, ele carregaria o detonador, e envolvendo Hitler com os braços iria com ele pelos ares. Infelizmente, a cerimônia de apresentação desses equipamentos foi diversas vezes adiada, como se Hitler ou alguém do seu séquito houvesse cheirado o perigo; por fim, um bombardeio destruiu o estoque inteiro dos novos equipamentos.


A tentativa foi repetida em 20 de fevereiro de 1944 por outro coronel, chamado Josef Hoffmann, adido à Chancelaria. Tratava-se mais uma vez da apresentação de equipamento e o voluntário da morte era o próprio filho do coronel.


Agora Hitler prometera comparecer, estava sendo esperado; um oficial da sua guarda veio avisar: “O Führer estará aqui dentro de cinco minutos”. O tenente Hoffmann acionou então o mecanismo do detonador, regulando-o para um retardamento de dez minutos, na esperança de que o Führer consagrasse pelo menos cinco minutos ao exame. Hoffmann era obrigado a agir assim porque os conjurados, conforme se disse, não possuíam bomba de detonação instantânea, particularidade aliás verossímil. Os poucos oficiais inteirados afastaram-se então tanto quanto possível do tenente-explosivo. Nessa altura entrou outro mensageiro e disse: “A visita do Führer foi atrasada para daqui a três horas”.


Mal houve tempo de ir fazer explodir a bomba num porão (ou num pátio deserto) da Chancelaria. O testemunho recolhido sobre esse atentado é o do tenente Hoffmann, que foi prisioneiro dos russos, e não parece ter havido uma verificação minuciosa de sua exatidão. Um fato permanece certo: é que as visitas e deslocamentos de Hitler, cm nove vezes sobre dez, eram anuladas ou adiadas. Nunca se estava certo de o ver a tal hora em tal lugar. Assim o determinam os responsáveis pela segurança dos personagens expostos a atentados.


O atentado mais certo e melhor conhecido, à parte o de 20 de julho de 1944, e talvez também o melhor organizado, continua sendo o de 13 de março de 1943.


Hitler dirigira-se à frente Leste, na região de Smolensk, ao Q.G. de Von Kluge, chefe do Grupo de Exércitos do Centro. Quando ele subiu ao seu avião para regressar à Alemanha, o general Von Tresckow, do estado-maior de Von Kluge, perguntou ao coronel Brandt, que fazia parte da comitiva do Führer, se queria ter a gentileza de levar um embrulho contendo duas garrafas de conhaque, destinadas ao general Stieff, do G.Q.G. de Rastenburg.


— Pois não — respondeu Brandt.


Na realidade o embrulho continha uma bomba, com o detonador preparado e regulado para um retardamento de 30 minutos. Hitler rarissimamente tomava avião; seu aparelho pessoal incluía uma cabine blindada destacável, com paraquedas automático destinado a sustentá-lo em caso de queda. A bomba, porém, era suficientemente poderosa para destruir instantaneamente o avião inteiro. O retardamento podia ser marcado para dez minutos, trinta minutos ou uma hora. A escorva do detonador quebrava uma ampola contendo um líquido corrosivo que atacava o fio de metal que retinha a mola do percussor. A vantagem deste dispositivo, de concepção e fabricação britânicas, era evitar o emprego de rastilho, que arde produzindo um silvo revelador. Os aviadores britânicos levavam dessas bombas para a Alemanha, destinadas aos agentes do Inteligence Service encarregados de sabotagens, das quais os alemães encontraram algumas.


Os conjurados de Smolensk (Von Kluge fora informado, mas recusara meter-se em algo) esperavam impacientemente a mensagem de um avião da escolta anunciando a catástrofe. Silêncio absoluto. Um telegrama cifrado chegou mais tarde ao Q.G. de^ Smolensk: ‘‘Avião do Führer pousou em Rastenburg à hora prevista .


Com o suor a escorrer-lhe pela testa, Von Tresckow chamou o coronel Brandt ao telefone.


A viagem correu muito bem — disse-lhe este. Ainda não pude procurar o general Stieff para lhe entregar o conhaque, mas não se preocupe, pois não tardarei a fazê-lo.


Não — tornou Von Tresckow esforçando-se por manter a calma. —  amei-o justamente para lhe dizer que houve um engano, e que esse embrulho não era o destinado ao general Stieff. Guarde-o consigo. Amanhã lhe mandarei o tenente-coronel Von Schlabrendorff, que lhe entregará a verdadeira encomenda.


— Perfeitamente - concordou Brandt.


Von Schlabrendorff dirigiu-se a Rastenburg pelo correio aéreo regular, recuperou a bomba, entregou a Brandt um pacote contendo realmente duas garrafas de conhaque. Em seguida meteu-se no noturno de Berlim, e fechando-se na cabine desmontou o engenho. O líquido corrosivo cortara mesmo o fio, e, no entanto, o detonador não havia funcionado. Von Schlabrendorff comunicou aos chefes da conspiração, residentes em Berlim, a necessidade de recomeçar tudo outra vez. Mas quando surgiria outra oportunidade semelhante?


O coronel Von Stauffenberg não ignorava que a bomba contida em sua pasta era de fabricação exatamente igual à que determinara o fiasco de 13 de março de 1943, mas isso não lhe tirava a confiança.


 O detonador fora cuidadosamente examinado e experimentado vazio numerosas vezes, o engenho parecia afinado. Aliás, precisava contentar-se com ele, que tinha a vantagem de ser pouco volumoso e completamente silencioso.


Os peritos alemães estariam certamente em condições de imaginar e construir outra máquina infernal mais aperfeiçoada, se lhes fosse encomendada. Mas as pessoas inteiradas da conjuração já eram muitas e as fugas tornavam-se cada vez mais perigosas. Os conjurados pressentiam em redor e mesmo entre eles a presença atenta da Gestapo.


Uma verdadeira conjuração está muito longe de ser aquilo que geralmente se pensa: alguns homens ligados pela mesma intenção e os mesmos riscos, preparando em segredo o seu atentado e executando-o no momento escolhido. Na realidade, uma zona de penumbra extremamente perigosa existe sempre entre os conspiradores e o exterior. Certas pessoas, sondadas, não se declararam abertamente ou fingiram não compreender; terão depois dado à língua? Nunca se pode saber. Os agentes provocadores fazem o seu jogo, sempre igual e quase sempre eficiente. Reckzeh, por exemplo, um médico que em setembro de


1943 se introduziu num grupo de adversários do regime, rompeu a falar da necessidade de uma resistência mais ativa contra Hitler, captou a confiança dos demais, recebeu-lhes as confidências, e em seguida dirigiu-se à Gestapo para fazer a sua denúncia. Resultado: vários oponentes foram presos, interrogados, torturados e executados. Mesmo em casos desses, como saber com certeza se alguém falou?


Em julho de 1944, havia já diversos meses que Himmler dava a entender estar certo de que alguns militares preparavam um atentado. Como o havia de ignorar se ele próprio fora sondado? Dois dos conspiradores, o doutor Popitz, ex-ministro prussiano das finanças, e o advogado Langbehn, tinham, por iniciativa própria e pensando agir genialmente, tomado contatos com o chefe supremo da Gestapo.


— Não há dúvida que o nosso Führer se mostra sempre maravilhoso — tinham-lhe eles dito em substância, - mas a situação geral evolui desfavoravelmente. Os poucos bons trunfos que a Alemanha ainda possui devem ser jogados agora. Seria conveniente, por exemplo, fazer tentativas de paz junto aos anglo-saxões, mostrando-lhes vivamente o perigo comunista que ameaçaria a Europa no caso do esmagamento total da Alemanha. Mas eles não hão de querer tratar com o Führer. Seria necessário um homem inteligente e hábil, possuindo ao mesmo tempo autoridade, etc.


Em resumo, a conclusão mais ou menos explícita tinha sido: no caso do êxito de um golpe, o senhor aceitaria o poder?” Himmler ouviu atentamente, limitando-se a responder vagas generalidades, e não mandou prender os seus dois visitantes à saída do edifício. Obteve mesmo discretamente para Langbehn certas facilidades de viajar pela Europa, mandando-o contudo vigiar, e mandando vigiar também os que o vigiavam, pois não queria de modo algum que Langbehn fosse brutalmente preso, interrogado e obrigado a falar.


Himmler desejava saber tudo o que se passava, cercar a conspiração de modo a poder esmagá-la a qualquer instante, e ao mesmo tempo calcular, avaliar as possibilidades de êxito... e agir em consequência. Schellenberg, chefe dos serviços de informação da Gestapo, já havia tempos que vinha destilando o mesmo perturbador veneno ao ouvido de seu chefe: “Só o senhor pode suceder ao Führer...”


Decerto os conjurados ignoravam as intenções secretas de Himmler, mas o que não podiam deixar de ver era o estreitamento das malhas à volta deles, as prisões que Himmler ordenava para ficar informado e senhor da conspiração, e também para evitar comprometer-se: prisão de vários colaboradores do almirante Canans, justamente suspeitos; prisão, em janeiro de 1944, de Helmuth Von Moltke em cuja propriedade, em Kreisau, na Silésia, numerosos conspiradores se reuniam. Agora era o doutor Karl Gõrdeler, antigo prefeito de Leipzig, chanceler indicado do governo de libertação, que se sentia cada vez mais vigiado de perto, e ameaçado.


De modo que a conjuração evoluía exatamente conforme as leis históricas do gênero: a partir de certo momento, os conspiradores não mais são livres de escolher o seu instante; veem-se obrigados a agir sob pena de prisão e de morte. 


Outra razão impelia os inimigos de Hitler: caso demorasse mais, a ação nenhum resultado produziria. Combinara-se que o governo provisório  que assumisse o poder após a eliminação de Hitler, se dirigiria imediatamente aos anglo-americanos: 


— Nós livramos a Alemanha do nacional-socialismo e vimos propor-lhes a paz. Mostrem-se generosos.


Ora, eles só podiam esperar ser ouvidos se a operação fosse executada muito antes do esmagamento total, caso em que os anglo-americanos ainda achariam preferível aceitar a rendição do que prosseguir


O esforço de guerra. Talvez até renunciassem à ideia da capitulação incondicional. Por outro lado, propostas de paz apresentadas tarde demais nada significariam e nem sequer seriam ouvidas. Era já bastante lamentável que o atentado não houvesse sido realizado antes do desembarque na Normandia.


O coronel Von Stauffenberg estava ao fato de todas estas premências, ninguém mais do que ele via a necessidade de agir prontamente, em função no Ministério havia menos de três semanas, era já a terceira vez que tomava o avião com sua bomba. Tomara-o em 11 de julho com destino a Berchtesgaden, onde Hitler fora passar alguns dias tinha sido recebido, permanecera meia hora no mesmo aposento que o Fuhrer, e contudo não apertara o seu detonador. Por quê? Porque nem Himmler nem Gõring, que fora combinado destruir ao mesmo tempo que Hitler, estavam presentes.


A oportunidade tornara a apresentar-se em 15 de julho e Von Stauffenberg de novo tomou o avião com sua bomba, desta vez com destino a^ Rastenburg. Ainda Himmler e Gõring ausentes da sala tinha sido previsto  Coisa incrível após o malogro anterior, o caso não tinha sido previsto. Que fazer? Von Stauffenberg saiu da sala e foi telefonar aos conjurados de Berlim.


— Alô! ligue-me com o gabinete do general Olbricht.


Na linguagem combinada (não encontrei em parte alguma os nomes e palavras-código empregadas), Von Stauffenberg informou que nem Himmler nem Gõring estavam presentes. Devia agir assim mesmo? Uma voz respondeu:


— Sim.


Pormenor: essa voz não era a do general Olbricht, mas a do tenente Von Hãften, nesse momento sozinho no gabinete e que tomou a responsabilidade de decidir. Vê-se desde logo que a organização do atentado não era perfeita, mas passemos adiante. Von Stauffenberg voltou à sala de conferência para constatar que Hitler já a havia deixado.


Segunda oportunidade perdida. 


“Não podemos nem devemos perder mais esta ocasião pensava o coronel em seu avião naquela manhã de 20 de julho de 1944. Dois fatos entre outros, indicavam a necessidade imperiosa de agir sem mais demora. Primeiro, o general Von Tresckow acabava de fazer chegar ao coronel a seguinte mensagem: “É provável um avanço dos russos em direção ao Vístula. Se o rio for atravessado, Berlim poderá ser alcançada em dez dias”. Segundo: em 17 de julho, o Obergruppenfurer SS” Arthur Nebe, chefe da administração da polícia criminal, membro da conjuração, anunciara que o mandado de prisão contra Gordeler estava datilografado, apenas esperando a assinatura de Himmler.


(A verdade é que Himmler concordara em que essa ordem de prisão fosse redigida, recusara depois ou adiara a sua assinatura e deixara-a ostensivamente sobre sua escrivaninha. Desse modo alarmava e premia os conjurados, conservando até ao fim a possibilidade de dizer, caso o golpe vingasse: “Como veem, protegi Gordeler". Arthur Nebe não concebia tal virtuosismo no jogo duplo.)


A ocasião não devia nem podia mais ser perdida. Presentes ou ausentes Himmler e Gõring, Von Stauffenberg estava ”soivico” a por o mecanismo em ação. O importante era matar Hitler, e Hitler estaria sem dúvida presente, uma vez que ele próprio convocara o coronel.


Na manhã desse mesmo dia, os chefes das estações silesianas e polonesas da linha Oppell-Czestochowa-Piotrkow recebiam sucessivos telefonemas oriundos de autoridades superiores anunciando-lhes a próxima passagem de um trem especial na direção de Varsóvia, pedindo-lhes para fechar as estações e darem conta da hora da passagem.


O destino real desse trem era Rastenburg. No interior de um compartimento estava sentado, sozinho, um homem de sessenta e um anos, que bem mostrava ter essa idade, de olhar ausente e expressão carregada: Bento Mussolini. Graziani, ministro da Defesa do governo neo-fascista, e Dollmann, representante de Himmler para a Itália do norte, conversavam no compartimento vizinho.


Roma estava nas mãos dos aliados desde 4 de junho. Os alemães tinham-se entrincheirado e resistiam na " Linha Gótica". Mussolini ainda muito tempo ou fossem logo desalojados. Mas segundo os testemunhos dos que mais viveram junto dele nessa época, e segurando o que ele próprio escreveu, o sentimento que, acima de todos, o dominava então, era um imenso cansaço.


Em 10 de junho de 1940, ao declarar guerra à França — Oggi é il giorno della nostra decizione irrevocabille ... — Mussolini   soltara a pedra que rola, ressalta e desencadeia a avalanche. Ele conhecera  pessoalmente tudo o que  a História pode dar a conhecer a um chefe de Estado, desde o poder imperial até a prisão e o exilio. Em 25 de julho de 1943, a maioria do Grande Conselho Fascista, homens que tudo lhe deviam, tinham-no deposto. O rei Vitor Emanuel mandara-o chamar:


— O senhor é o homem mais odiado da Itália. Resta-lhe apenas um amigo, que sou eu.


E Mussolini fora preso ao sair da audiência. Nas ruas, seus antigos aclamadores bradava: "Viva Badoglio! Viva a paz!" O governo Badoglio necessitou várias semanas para convence-o a renunciar ao retiro de Cincinnatus, a aceitar a constituição do governo “fascista republicano”, a lançar o apelo à luta até à vitória; concitou-o ao antissemitismo, à fidelidade ao Eixo, pregou-lhe “dureza” na ação socialista, tudo coisas nas quais Mussolini, e com sobradas razões, não mais acreditava. Os alemães reconduziram-no à Itália, para Gargano, à beira do lago de Garda, instalando-o numa vila “protegida” noite e dia por SS. De fato, ele recusava governar, não ignorava a situação real de seu país. Criavam-se novas milícias fascistas-socialistas, mas a revolta social-comunista bramia nas grandes usinas. Os alemães, que tinham desarmado as tropas italianas regulares, recrutavam e preparavam tropas neofascistas, mas quando esses voluntários iam de licença a suas casas eram assassinados pelos guerrilheiros antifascistas. Cada assassínio de voluntário ou de soldado alemão custava dez mortos à população, e enquanto isso as cidades e povoados da Itália antialemães eram arrasados pelos bombardeios aliados. Que fazer, em semelhantes condições, senão aguardar o fim do pesadelo?


Mussolini nem sequer pôde impedir os alemães de fazerem condenar (por um tribunal político especial neofascista sediado em Verona) e executar o pai de seus netos, seu genro Ciano. Um jornalista italiano garantiu ter ouvido Mussolini dizer que “depois dessa manhã de janeiro de 1944 sentia estar morrendo, e que o tempo lhe parecia atrozmente longo”.


Esse era o homem que na manhã de 20 de julho de 1944 se dirigia, também, para o G.Q.G. de Rastenburg. O que ia pedir a Hitler era um abrandamento do regime de ocupação: menos requisições, melhor tratamento para os trabalhadores italianos na Alemanha, menos rigor na repressão dos atentados. Porque os atentados contra tropas alemãs multiplicavam-se. O marechal Von Kesselring acabava de baixar uma ordem: “A existência de guerrilheiros no teatro de operações da Itália, especialmente na Itália central, aumentou recentemente a ponto de constituir um sério perigo para as tropas combatentes e suas linhas de comunicação, bem como para a indústria de guerra e o potencial econômico. A luta contra os guerrilheiros deve prosseguir por todos os meios ao nosso alcance e com a mais extrema severidade”.


Na Normandia, chovia. A planície em redor de Caen não era mais que um lamaçal. Durante várias semanas, as bombas e rockets dos aviões, os obuses dos navios e dos canhões terrestres, bem como as lagartas dos tanques, haviam esmagado, triturado, aniquilado a erva e a vegetação normandas, apesar de vigorosas e fortemente enraizadas. Ainda agora se viam os grandes tanques evoluindo à superfície do mar de lama, devagar, abrindo fogos intermitentes, afastando-se pouco a pouco uns dos outros como couraçados ao fim de uma batalha. . .


Essa batalha fora iniciada por Montgomery em 18 de julho, após um bombardeio sem precedentes durante o qual doze mil toneladas de bombas tinham sido lançadas, excluindo os obuses dos couraçados. No espaço lunar assim criado, os blindados aliados avançavam atrás da dupla cortina da artilharia naval e terrestre, para ficarem depois sob o fogo lateral dos blindados alemães. Estes, que haviam fugido a toda a pressa da zona martelada; foram esperar o fim do dilúvio de aço, e depois, audazes e hábeis, voltaram com igual pressa para atirar contra os flancos dos tanques e veículos britânicos que atravessavam a planície.


Travou-se então a verdadeira batalha, mais de mil tanques aliados contra trezentos alemães. Os aliados perderam trezentos tanques no primeiro dia e os alemães cinquenta. Ao amanhecer do dia seguinte, o céu mostrou-se borrascoso e a chuva começou a cair. Um tempo desses queria dizer: ausência de aviação. Os homens dos blindados alemães tinham, por fim, a impressão de estar lutando com armas iguais. A batalha, num atoleiro, diluía-se...


Na outra ala da frente, os americanos tinham parado. A 4 de julho haviam deixado suas posições ao sul do Cotentin a fim de avançarem para o sul. Mas, durante vários dias, todos os rádios da Europa ficaram repetindo o mesmo nome de localidade francesa, curiosamente pronunciado pelo locutor yankee: La Haye-du-Puits. As tropas de Bradley tinham esbarrado contra a defesa alemã. Depois avançaram mais um pouco pelas estradas da La Haye-du-Puits-Lessay e Carentan-Périers.


A batalha não se assemelhava absolutamente à do setor de Caen. Os canhões antitanques alemães, as metralhadoras e carabinas alemãs estavam emboscadas atrás de cada uma das centenas de sebes vivas que separavam os campos do lodaçal. Desse modo, sempre que um tanque americano avançava para transpor uma sebe, se erguia e empinava mostrando o ventre vulnerável, arriscava-se a ser destruído. Os soldados cáquis que preparavam seus esquifes de borracha para atravessar os riachos, ouviam zunir as balas de atiradores invisíveis. Dir-se-ia uma guerra de Peles-Vermelhas ou Chuans debaixo de chuva. Também ali, o tempo, cada vez pior, era uma bênção para os alemães; não existia o perigo dos caças-bombardeiros voando baixo, esquadrinhadores, lançando rajadas mortais, jatos fulgurantes de rockets. Na linha Lessay-Périers-Saint-Lô, os americanos achavam-se detidos.


Quanto duraria esse intervalo era fácil de prever: tanto quanto o tempo. Todos os generais alemães do teatro do Oeste estavam convencidos disso. O próprio Von Kluge.. . O marechal Von Kluge, ex-comandante do Grupo de Exércitos do Centro na Rússia, apresentou-se no P. C. de Rommel, em La Roche-Guyon, exatamente duas semanas antes, a 5 de julho.


— O senhor talvez saiba que eu substituo o marechal Von Rund-stedt. Desejo conversar consigo imediatamente.


Encurralado e doutrinado durante quinze dias por Hitler, Von Kluge chegava persuadido de que se os aliados não tinham sido repelidos para o mar na Normandia, isso se devia à pusilanimidade de Von Rundstedt e de Rommel.


— O senhor não goza mais da inteira confiança do Führer -declarou ele ao ex-chefe do Afrika-Korps, — por ser excessivamente pessimista e individualista. Aconselho-o, doravante, a obedecer-me sem reservas.


— E o senhor não estará um pouco avariado? — replicou Rommel. — Eu é que o aconselho a não fazer nenhum julgamento sobre a situação no Oeste, antes de haver adquirido uma experiência pessoal do assunto.


Von Kluge partiu em inspeção. Na volta, quarenta e oito horas depois, veio apresentar espontaneamente suas desculpas a Rommel:


— De fato, é tudo como o senhor me disse. Fui enganado pelo Führer e por Keitel. A despeito das informações que recebe, o Führer vive mergulhado num sonho. Quando o despertam para lhe dizer que alguma coisa vai mal, procura logo um bode expiatório. Eu já devia desconfiar disso, pois sucede o mesmo na frente Leste.


Em seguida, Von Kluge regressou preocupadamente ao seu Q.G., de novo comandante-chefe no Oeste, em Saint-Germain, e nesse dia 20 de julho de 1944, às primeiras horas da manhã, encontrava-se outra vez em La Roche-Guyon, no castelo dos duques de La Rochefoucauld que Rommel escolhera para Q.G. do seu “Grupo de Exércitos B”. Mal rompera o dia, os bombardeios tinham destruído todas as linhas de iluminação da região. À luz de velas, o comandante-chefe do Oeste relia um memorandum de Rommel, datado de 15 de julho de 1944. Eis o essencial desse documento:


  “A situação na frente da Normandia torna-se cada vez mais difícil, tendendo para uma grave crise. Considerada a rudeza dos combates, o material extraordinariamente poderoso utilizado pelo adversário e a eficiência da arma aérea inimiga, senhora absoluta da zona de batalha, nossas perdas são de tal modo elevadas que o poderio combativo das divisões está em via de decrescimento rápido... Para compensar 97 000 homens de perdas (entre os quais 2 360 oficiais, incluindo 28 generais e 354 comandantes de unidades) recebemos apenas 6000 homens de reforço... Igualmente, as perdas de material são extraordinariamente elevadas...


“Quanto ao envio de reforços, ele tornou-se de tal modo precário em virtude da destruição da rede ferroviária e da intervenção da aviação inimiga nas estradas e caminhos, que se torna impossível fazer chegar à frente da Normandia novas forças dignas desse nome. Em contrapartida, novos efetivos e imensas quantidades de material afluem dia e noite para a frente adversa. . .


“Nestas condições, é lícito esperar que dentro em pouco - quinze dias talvez, ou três semanas, - o inimigo consiga romper a nossa frente tão frágil e penetrar nas profundezas do território francês. As consequências  disso serão incalculáveis”.


No fim, Rommel acrescentara algumas linhas do próprio punho: “Sou obrigado a pedir-lhe que considere sem demora as consequências desta situação. Na minha qualidade de Comandante-chefe do Grupo de Exércitos, sinto-me no dever de lho dizer claramente”. E assinara: Rommel, Feldmarschall.


O memorandum era dirigido não a Von Kluge, mas a Hitler. Encontrava-se nas mãos de Von Kluge porque Rommel o encaminhara normalmente pela via hierárquica. Von Kluge estava havia três dias de posse do texto, e ainda o não fizera seguir, por duas razões. Primeira, porque um acontecimento novo se produziu: Rommel encontrava-se agora estendido num leito de hospital, em Bernay, gravemente ferido. No dia 17 de julho, pelas 18 horas, seu automóvel fora perseguido por três caças bombardeiros na estrada de Vimoutiers a Livarot, e metralhado. Rommel tinha sido projetado para fora do veículo, inconsciente e coberto de sangue. Era muito duvidoso que escapasse. Von Kluge tivera de deixar as pressas Saint-Germain, a fim de vir tomar pessoalmente o comando do Grupo de Exércitos B, enquanto não chegasse o substituto de Rommel.


A segunda razão era que Von Kluge não podia fazer seguir o memorandum sem lhe acrescentar pelo menos algumas linhas de comentário.


Ora, a redação dessas poucas linhas significava para o Comandante-Chefe do Oeste um problema delicado e mesmo perigoso.


Sem querer de modo algum romancear, ao contrário, procurando evitá-lo, atendo-nos à realidade dos fatos que, num relato como este, são os únicos materiais que o historiador pode honestamente reter, não nos é difícil imaginar a situação de Von Kluge tal como ele próprio a poderia ver nessa manhã de 20 de julho de 1944. Para maior comodidade, suponhamos que ele mesmo a descreva, na primeira pessoa:


“Assim, Rommel redigiu o seu ultimatum. Não o fez sem me avisar. A 12 de julho, quando lhe perguntei: “Na sua opinião, quanto tempo poderemos ainda resistir na Normandia?”, ele respondeu-me: “Façamos essa pergunta aos comandantes do exército e aos generais encarregados de comando. Se as respostas forem as que presumo, comuniquemos a Hitler o resultado do inquérito, pedindo-lhe que ponha um fim à guerra no Oeste. Se ele, como espero, repelir violentamente qualquer sugestão ou intimação, os homens resolvidos a eliminá-lo do poder executarão seu programa.


“Rommel falou-me com toda a franqueza de suas conversas com os emissários que os conjurados de Berlim lhe enviaram. Ouvi-o com reserva. Entendo que as minhas funções de Comandante-chefe me interdizem participar da conspiração. Não escondi a Rommel que era favorável à destruição da tirania nacional-socialista, porém a ação política não é o meu forte. Devo acrescentar que Rommel, embora mantendo relações com os conjurados, desempenha com absoluta lealdade suas funções de chefe do Grupo de Exércitos B. A violência das batalhas suficientemente o prova. A uma de suas perguntas, respondi que minha decisão dependeria do resultado do inquérito feito entre as autoridades da frente.


“Rommel encarregou-se pessoalmente desse inquérito nos dias 13, 14 e 15 de julho. As respostas que recolheu, e às quais se refere no memorandur que tenho em mãos, são todas extremamente pessimistas, incluídas as dos chefes SS Dietrich e Hausser. O memorandum é excepcionalmente claro, e, na minha opinião, altamente sagaz em suas previsões. Devo acrescentar-lhe algumas linhas para o enviar ao seu destino, e em boa consciência não posso deixar de aprová-lo. Aprovar o relatório e suas previsões sem tomar a meu cargo o ultimatum, é o que eu desejaria fazer, mas não é fácil. Hitler, Jodl, Himmler e todos os que lerem estas páginas no G.Q.G. estudarão cada palavra. Reprovar formalmente o ultimatum poderá também ser perigoso, no caso de os acontecimentos tomarem certa feição. Resolvi conceder-me mais vinte e quatro horas de reflexão, ir ainda uma vez inspecionar as linhas para formar uma ideia definitiva da situação. Partirei de automóvel daqui a instantes”.


Von Kluge não era o único “expectante” ou hesitante. Existia uma completa gradação, representada por numerosos generais e oficiais superiores da Wehrmacht, entre a adesão à conjura e a total ignorância dela. Os principais conspiradores militares em 20 de julho eram: o general demissionário Ludwig Beck; o feldmarschall Von Witleben; os generais Von Hammerstein, Olbricht, Hõppner, Von Tresckow, Stieff, Fellgebiel e Thomas; os coronéis Von Stauffenberg e Von Schlabrendorf.


Beck assumiria as funções de chefe de Estado no governo anti-hitlerista. Ex-chefe de estado-maior da Wehrmacht, abandonara o exército em 1938, após aberta oposição a Hitler quando da demissão dos generais Von Blomberg e Von Fritsch. Era o principal organizador da conspiração. Infelizmente, a conspiração gasta ainda mais do que o poder e em julho de 1944 Beck não escondia achar-se física e moralmente exausto. Em sua opinião, o atentado chegava tarde demais. Contudo, o idoso general não se furtava, convencido de que sua qualidade de oponente de antes da guerra inspiraria, mais que qualquer outra, confiança aos aliados, com os quais seria necessário tratar.


Rommel, como vimos, fora eliminado da conjura pelos caças-bombardeiros britânicos. Outro eliminado de antes de 20 de julho, que desde longa data sabia da conspiração e que, pelo menos durante dois anos, dera aos conspiradores a proteção dos seus serviços, era o almirante Canaris, personagem surpreendente.


Oriundo de uma família grega instalada na Alemanha desde o século XVIII, levantino no físico e no moral, Canaris descobriu sua verdadeira vocação ao ser nomeado adido naval em Madrid, durante a Primeira Guerra Mundial. Nada o interessava além da espionagem. Utilizara os serviços da dançarina Mata-Hari, fuzilada na França pouco depois. Tornado chefe das Informações do Exército em 1934, imediatamente se cercara, ou deixara cercar-se, de oficiais hostis ao regime. Seus serviços jamais forneceram ao alto-comando, sempre que se tratava de pontos importantes (por exemplo: poderio militar
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